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O encaminhamento do artigo para publicação por meio do OJS indica a concordância do autor em compartilhar sua produção pela 
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ortográfica, gramatical e das normas da ABNT do seu texto e resumos. É importante que, antes de encaminhar o artigo para a 
RevistAleph, o mesmo passe por profissional com competência (custeio de tal serviço de responsabilidade dos autores) para 
revisão de norma culta das línguas e da ABNT.

Artigos postados após finalizado o prazo estabelecido para submissão de cada número serão encaminhados para avaliação, mas 
sem garantia de que os mesmos serão avaliados em tempo hábil para publicação naquela chamada de artigos. Em caso de 
aprovação, será encaminhado para publicação no número seguinte.

Devem indicar, em nota de rodapé junto ao título, se parte do texto foi apresentado em Evento Acadêmico e/ou se resulta de 
monografia, dissertação de mestrado, tese de doutorado ou de projeto de pesquisa financiado por órgão público ou privado.
Devem informar em nota de rodapé se o texto ou parte do texto já foi publicado, seja em anais de encontros científicos, seja em 
outros veículos de comunicação.

Podem indicar, como sugestão, em qual seção da revista gostariam de ver o texto publicado.

Devem atentar para as condições legais e éticas da utilização de imagens, de citação de nomes e da veracidade dos fatos 
informados.

Devem informar a fonte das imagens e verificar se as mesmas têm reserva de publicação, visto que é de sua responsabilidade todo 
o conteúdo de seu artigo. Imagens sem fonte serão excluídas dos artigos.

O material deve estar em conformidade com as diretrizes do COPE (Committee on Publication Ethics), que visam incentivar a 
identificação de plágio, más práticas, fraudes, possíveis violações de ética. Os autores devem visitar o website do COPE 
(http://publicationethics.org), que contém informações para autores e editores sobre a ética em pesquisa.

Devem referenciar de maneira explícita os artigos que contenham dados, análise e interpretação de dados de outras publicações.
Na redação de artigos que contenham uma revisão crítica do conteúdo intelectual de outros autores, estes deverão ser 
devidamente citados.

É importante que o projeto que dá origem ao artigo esteja registrado no Comitê de Ética de sua instituição de origem, 
especialmente aqueles que trabalham com informações sobre humanos.

Devem indicar se o texto foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa ou por Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão de 
Instituição de Ensino Superior e o número do registro na instituição de origem.

Artigos que resultam de monografias, dissertação de mestrado, tese de doutorado devem trazer o orientador como co-autor.
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Sub-títulos (o que inicia as partes do texto): em negrito, calibri 12, dois espaços após o item anterior e um 
espaço antes do parágrafo seguinte. Norma culta da Língua. Usar controle de linhas órfãs e manter com o 
próximo.

Autor (es): (não esqueça de suprir o nome dos autores em “manuscrito” – arquivo que será enviado para 
avaliação cega): Parágrafo simples: alinhamento à direita. Sem espaço entre dois ou mais autores. Fonte: 
Calibri 12. Incluir nota biográfica de rodapé com a formação do autor, área de pesquisa; instituição de 
origem e e-mail (Calibri 10 – justificado).

Resumos (obrigatórios no “manuscrito” – arquivo submetido para avaliação):  em Português e em Inglês. 
Um terceiro pode ser enviado em outra língua opcional, com até 800 caracteres (com espaço), em espaço 
simples, sem citações e parágrafo único. Colocar um espaço simples entre autor e resumo. Fonte: Calibri 
12.

Palavras-chave: 3 a 5, em português e outra língua. Começar por letras maiúscula e separadas por pontos. 
Parágrafo: espaço simples. Fonte: Calibri 12. Seguida do resumo, com espaço. Ex. Escola. Cultura. Inclusão.

Corpo do texto: Parágrafo Justificado; Recuo da primeira linha do parágrafo: 1,5; Fonte: Calibri/ tamanho 
12; Espaçamento: 1,5, sem espaço antes ou depois;

Citações: Até 3 linhas, no corpo do texto com aspas. Mais de três linhas: em parágrafo recuado, à direita, 
em 4 cm da margem esquerda, espaço simples sem aspas. Incluir um espaço simples antes e depois. Fonte: 
Calibri /tamanho 11. Seguir Norma ABNT 10520, disponível em 
https://www.tccmonografiaseartigos.com.br/regras-normas-formatacao-tcc-monografias-artigos-abnt.

Notas no rodapé: Tamanho 10, justificadas. Calibri,  espaçamento simples,

Gráficos e Imagens: Incluir numeração e título acima. Incluir fonte abaixo.

Referências: apenas para autores citados e segundo normas da ABNT, Calibri, tamanho 11, espaço simples, 
com espaço de uma linha antes de cada obra citada. Justificado.

Arquivo da submissão: Em formato DOC ou ODT, sem autores. Faça a revisão da língua portuguesa.

DICA 
Acesse http://revistaleph.uff.br/index.php/REVISTALEPH/about/submissions#authorGuidelines 
Acesse 
https://docs.google.com/document/d/19fvyB6mQUbVGrXEvmBNYDaWyoFXVAfHVCmr4asyqlTQ/edit?usp=
sharing  para obter modelo de formatação.

POLÍTICA DE PRIVACIDADE
Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados 
por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros.

REVISÃO ORTOGRÁFICA E DE NORMAS DA ABNT 
São responsabilidade dos autores. A revista não tem verba para custeio, nem dispõem de profissional da 
área. Artigos com muitos erros ortográficos serão imediatamente recusados.
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Editorial
vii

Carta aos leitores

Sejam bem vindos a este número que busca estimular nosso pensar sobre as relações 

entre corpo, território e educação.

Abrimos esta edição com a autora convidada, filósofa e professora Silmara Lidia 
Marton, que nos dá a pensar através de reflexões que articulam o cinema de David 
Mackenzie, mais especificamente o filme Os sentidos do amor, à educação. Aqui, arte e 
filosofia assumem “a tarefa de provocar a expressão primordial do sentir-pensar” como 
possibilidade de abertura para nosso entendimento do mundo. Apoiada na fenomenologia de 
Merleau-Ponty, Marton traz à cena o protagonismo do sentido em oposição à supremacia de 
uma racionalidade lógica que supõe dominar os objetos,  desprezando nossas percepções 
corpóreas.. 

O fato é que ninguém determinou, até agora, o que pode o corpo, isto 
é, a experiência a ninguém ensinou, até agora, o que o corpo – 
exclusivamente pelas leis da natureza enquanto considerada apenas 
corporalmente, sem que seja determinado pela mente – pode e o que 
não pode fazer (Espinosa – Ética III, Prop. 2).

Começamos a abordar o Dossiê Temático em diálogo com o filósofo holandês Baruch 
Espinosa que coloca em questão os princípios racionalistas que, desde Platão passando por 
Reneé Descartes, desembocaram na razão dominante ainda presente nas escolas ocidentais.  
Nós, editoras da Revista Aleph, defendemos que não há caminho para o conhecimento sem 
que sejamos atravessadas por experiências corpóreas, visto que nossas escolas têm 
desprezado o corpo como fonte e acesso ao conhecimento, como confirmam algumas das 
pesquisas apresentadas em nosso Dossiê. A razão não está acima do corpo, como 
acreditavam Platão e Aristóteles, tão pouco fora do corpo, como pensava Descartes, mas sim 
no próprio corpo, nos bons e potentes encontros entre corpos.

Os movimentos de territorialização, desterritorialização e reterritorialização 
provocam danças entre corpos que cartografam relações culturais, desenhando e 
redesenhando as sociedades nos convocando a reflexões sobre como essas impressões nos 
corpos têm denunciado processos de colonização, desde as explorações do mercado às 
padronizações pelas mídias e instituições. Modos que silenciam ou criam moldagens 
estereotipadas nos modos de ser e nos processos educacionais, dentro e fora da escola. 

Os atuais modos de produção e consumo provocam representações simbólicas que ao 
se infiltrarem nas culturas, podem gerar desagregação entre corpo e sentido, mas também, 
podem produzir resistências, resiliências e buscas instituintes por formas mais inclusivas e 
includentes das diferenças: de gênero, de origem social, de faixa etária, de grupo étnico, de 
afetividade sexual, de religião e até de maneira de vestir e se comportar em em uma 
determinada profissão …

Apostamos em um mundo no qual a educação possa instituir novas lógicas, novas 
possibilidades de sermos aquilo que nossos sonhos e desejos almejam, contrariando os 
apelos que a racionalidade econômica e a moral dominantes têm exigido de uns e de outros, 
territorializando-nos em lugares fixos e rotulando indivíduos e grupos sem espaço para 
refletirem que são as diferenças que estruturam a vida social.  A diferença é, 
simultaneamente, a base da vida social e fonte permanente de tensão e conflito, escreveu 
Gilberto Velho (2008). A interação entre diferenças e diferentes nos desterritorializa e 
possibilita que o indivíduo reafirme aquilo que faz parte de si mesmo e o que faz parte do 
mundo social. Chegamos, então, a questão da relação eu-outro, a alteridade necessária para 
a estruturação de uma “ética do corpo” que vai além da estetização, mas não pode com ela 
romper, na medida em que se interpenetram na construção de nossas maneiras de sentir e 
perceber o mundo. Nesta edição são doze artigos que compõem o dossiê temático Culturas, 
Corpo e Educação: descolonizando relações.
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Na seção Pulsações e Questões contemporâneas publicamos dez artigos que 
instigam o pensar possibilitando-nos ampliar a compreensão sobre os movimentos que 
podem vir a gerar transformac ̧o ̃es culturais e mudanc ̧as so ́cio-poli ́ticas em nosso tempo, 
que impulsionam novos caminhos para estudos e propostas educacionais. 

Nesse sentido, oferecemos aos leitores uma série de trabalhos que abrangem 
desde o debate internacional sobre a formação e valorização da profissão docente, até 
contribuições nacionais relativas à questão da imigração, da transição entre Educação 
Infantil e Ensino Fundamental na dinâmica da formação docente. Importante destacar o 
caleidoscópio teórico que os artigos apresentam, fruto da emergência dos próprios temas, 
tais como a Pedagogia Queer, a imigração, revelando a face de uma seção pulsante que 
busca provocar o pensar e a reflexividade.

A professora Célia Linhares (2007), fundadora deste periódico, nos brindou com o 
conceito de experiências instituintes que afirma serem tais experiências aquelas em que 
os autores confrontam não só inércias, estratificações instituídas e esforços de 
permanência e concentração de privilégios, mas outros empenhos que tendem a alterar, 
diferir e criar uma outra escola, em articulação com uma outra sociedade, também mais 
justa, mais amorosa, mais includente e mais plural.

A seção Experiências Instituintes nos convida a seguir um processo de construção 
de uma escola outra, para pensarmos uma concepção outra de formação de professores 
que rompa com o espaço e o tempo que costumam organizar e direcionar as práticas 
instituídas nos modelos usuais de aula (. Nessa perspectiva de conhecer experiências 
instituintes somos levadas a visitar o movimento zapatista, cuja proposta visa a 
descolonização radical da educação, por meio de processos que geram autonomia. 
Conhecemos também as experiências de professoras e professores que buscam, numa 
perspectiva inclusiva de educação, tramar linhas das ciência, das artes e da história no 
tecido do conhecimentos, caminhos outros de pensar e fazer educação por linhas que 
fogem aos modelos disciplinares.

Temos neste número vinte e oito artigos, avaliados por uma equipe altamente 
qualificada e que, em diálogo com o escopo de nossa publicação, vem se enlaçando, de 
forma resistente, nas guerrilhas contra os ataques que a educação pública e seus 
profissionais vêm sofrendo. Convidamos você a ler os artigos aqui publicados e a entrar 
nesta luta, que é de todos os que buscam uma educação emancipadora, em que caibam 
todos por inteiro.
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